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Ata nº 14/2021. Aos treze dias do mês de outubro de dois mil e vinte e um reuniram-se os 1 
conselheiros na sala de reuniões da Casa dos Conselhos, para a realização da reunião 2 
ordinária do CMSI, que teve início às oito horas e trinta minutos, com a presidente Carla do 3 

Rocio Mosele, fazendo a conferência do quórum da reunião, que fechou em nove. Em 4 
seguida, a presidente agradece a presença de todos e repassa que a reunião será gravada, 5 
para a realização da ata, e coloca a pauta para aprovação, sendo aprovada por todos. Em 6 
continuidade, a presidente passa a palavra para a senhora Joby Ayub, e ao senhor Juarez, 7 
Secretário de Fazenda; Joby inicia a sua fala explicando que será apresentada a prestação 8 

de contas referente ao segundo quadrimestre do ano de 2021, explica que já foi 9 

apresentado o período de janeiro a abril e no 2º quadrimestre a planilha contempla os 10 

meses de janeiro a agosto, sendo somados o 1º e 2º quadrimestre; em seguida apresenta 11 
a planilha detalhada em Excel e explica que a planilha deve ser publicada trinta dias após 12 
o fechamento do período, expõe alguns tópicos da receita de impostos, onde citou IPTU, 13 
ITBI, ISS, IRRF, FPM, ITR, IPVA, ICMS e IPI, sendo desdobradas essas contas de receitas, 14 

obteve-se o valor de R$ 81.652.676,72 (oitenta e um milhões, seiscentos e cinquenta e dois 15 
mil, seiscentos e setenta e seis reais e setenta e dois centavos), sendo disponibilizado no 16 

mínimo 15% à Saúde; em seguida apresenta o bloco dos gastos em atenções básicas e 17 
vigilância em saúde, totalizando o valor de R$18.733.355,23 (dezoito milhões, setecentos 18 
e trinta e três mil, trezentos e cinquenta e cinco reais e vinte e três centavos); relata que o 19 

valor aplicado de recursos em saúde é de R$ 16.767.009,37(dezesseis milhões, setecentos 20 
e sessenta e sete mil, nove reais e trinta e sete centavos). Em seguida repassa as receitas 21 

adicionais para o financiamento da saúde não computadas no cálculo mínimo, totalizando 22 
o valor de R$ 5.649.124,24 (cinco milhões, seiscentos e quarenta e nove mil, cento e vinte 23 

e quatro reais e vinte e quatro centavos). Em seguida, demonstra o quadro de gasto 24 
especifico em saúde básica e vigilância, totalizando o valor liquidado de R$ 4.535.421,70 25 
(quatro milhões, quinhentos e trinta e cinco mil, quatrocentos e vinte e um reais e setenta 26 
centavos). Após, explica quanto o município gastou em saúde, independente de recurso, 27 

de despesa liquidada de R$ 24.397.035,13 (vinte e quatro milhões, trezentos e noventa e 28 
sete mil, trinta e cinco reais e treze centavos). Em seguida, Joby realiza a apresentação da 29 
planilha por fontes: fonte 7 - recursos da COVID para a educação, sendo liquidado até o 30 
momento o valor de R$ 31.807,28 (trinta e um mil, oitocentos e sete reais e vinte e oito 31 
centavos); fonte 303 - recursos próprios, valor liquidado: R$ 19.434.225,54 (dezenove 32 

milhões, quatrocentos e trinta e quatro mil, duzentos e vinte e cinco reais e cinquenta e 33 
quatro centavos); fonte 494 - com recursos advindos da União, investimento em saúde, 34 
valor liquidado: R$ 3.890.711,38 (três milhões, oitocentos e noventa mil, setecentos e onze 35 
reais e trinta e oito centavos); fonte 495 - atenção básica, relata que neste quadrimestre 36 
não teve gasto, e até o momento totalizou o valor liquidado de R$ 49.475,80 (quarenta e 37 

nove mil, quatrocentos e setenta e cinco reais e oitenta centavos); fonte 510 - taxas de 38 
exercício de poder de polícia, são taxas de alvará, total liquidado R$ 404.806,15 39 

(quatrocentos e quatro mil, oitocentos e seis reais e quinze centavos); fonte 518 - 40 
investimento SUS, total liquidado: R$ 86.850,77 (oitenta e seis mil, oitocentos e cinquenta 41 
reais e setenta e sete centavos); fonte 2140 - vinculado ao judiciário com o Fundo Estadual 42 
de Saúde vinculado a SESA, total liquidado - R$ 3.293,40 (três mil, duzentos e noventa e 43 
três reais e quarenta centavos); fonte 2141 - corresponde a transferências especiais, total 44 
liquidado  - R$ 72.865,31 (setenta e dois mil, oitocentos e sessenta e cinco reais e trinta e 45 
um centavos); fonte 2411 - recurso advindo do Governo Federal, para a estruturação da 46 
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Rede de Serviços de Atenção Básica, em um total liquidado de R$ 17.692,00 (dezessete 47 
mil, seiscentos e noventa e dois reais); fonte 2413 - estruturação da Rede de serviços de 48 
atenção básica - total liquidado R$ 74.682,00 (setenta e quatro mil, seiscentos e oitenta e 49 

dois reais); fonte 2414 - estruturação da rede de serviços de atenção básica, total liquidado 50 
R$ 5.102,00 (cinco mil, cento e dois reais); fonte 2415 - estruturação da rede de serviços 51 
de atenção básica, total liquidado R$ 1.992,00 (mil novecentos e noventa e dois reais); fonte 52 
2420 - bloco de custeio das ações e serviços públicos de saúde – coronavírus, total 53 
liquidado R$ 179.307,15 (cento e setenta e nove mil, trezentos e sete reais e quinze 54 

centavos); fonte 2421 - bloco de custeio das ações e serviços públicos de saúde, total 55 
liquidado R$ 33.086,25 (trinta e três mil, oitenta e seis reais e vinte e cinco centavos) 56 

repassado ao Consórcio; fonte 2422 - bloco de investimentos (COVID-19), total liquidado 57 
R$ 111.138,10 (cento e onze mil, cento e trinta e oito reais e dez centavos); apresenta o 58 
total geral até o momento de R$ 24.393.741,73 (vinte e quatro milhões, trezentos e noventa 59 
e três reais, setecentos e quarenta e um reais e setenta e três centavos), sendo liquidado 60 

o total de R$ 11.161.414,56 (onze milhões, cento e sessenta e um mil, quatrocentos e 61 
quatorze reais e cinquenta e seis centavos) no primeiro quadrimestre, e o total de R$ 62 

13.235.620,57 (treze milhões, duzentos e trinta e cinco mil, seiscentos e vinte reais e 63 
cinquenta e sete centavos) no segundo quadrimestre. Após a apresentação, Joby abre para 64 
esclarecimento de dúvidas, e o conselheiro Wanderlei, questiona sobre o item de 65 

terceirização. Joby explica que a administração pública possui vários formatos de 66 
contratação, e a principal é através de concurso público; expõe que devido ao período de 67 

pandemia e devido a emenda constitucional do Governo Federal, que proíbe qualquer 68 
acréscimo à folha de pagamento, a prefeitura realiza a terceirização dos profissionais, como 69 
por exemplo, serviços gerais, farmacêuticos, médicos e plantonistas. Aldenir pergunta por 70 

que esse gasto foi registrado somente no mês de junho, e Joby explica que nesse mês foi 71 
pago com determinado recurso e determinada fonte, e nos outros meses entrou em outras 72 

fontes. Carla questiona se há alguma previsão para a realização de concurso público, e 73 

Juarez expõe que há estudos para a realização de concurso público, relata que existe a 74 
estimativa para a realização do concurso no início do ano de 2022, principalmente para as 75 
áreas de educação e saúde. Aldenir questiona sobre a fonte 303, no item “rateio de 76 
consórcio”, onde todos os meses conta um gasto, e apenas no mês de agosto não houve 77 
gastos; Joby explica que houve um lapso no departamento, e que a funcionária acabou 78 

liquidando no início de setembro, e dessa forma, no mês de setembro estará o valor 79 
dobrado. Em seguida, o conselheiro Francisco questiona como acontece o pagamento dos 80 
35% ao Consórcio; Joby esclarece que o Consórcio de Saúde foi criado para facilitar aos 81 
municípios a questão de consultas especializadas, relata que Irati participa com 35%, tanto 82 
para receber benefícios quanto para realizar o pagamento, e coloca como exemplos os 83 

municípios de Imbituva, que tem a participação de 17% e Rio Azul com 9%, entre outros 84 

municípios; esclarece que as despesas permanentes, como por exemplo: água, luz e 85 

profissionais, o Município de Irati paga 35%. O conselheiro Luiz Ângelo complementa que 86 
participou na criação do Consórcio, explica que quando o Consórcio foi criado, existia os 87 
CRE’s (Centros Regionais de Especialidades) e com o tempo houve a municipalização dos 88 
serviços, se perdeu os CRE’s, e foram criados os Consórcios, para o atendimento das 89 
especialidades nos municípios, sendo dividido por número de habitantes a participação dos 90 
gastos e dos benefícios; em seguida, o conselheiro Francisco questiona como é feito o 91 
pagamento dos funcionários do Consórcio, se Irati paga 35% de todos os funcionários, pois 92 
o mesmo observou uma oscilação; Kelly explica que o Consórcio possui três formas de 93 
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contratação, que é o concursado, comissionado e terceirizado, por isso a oscilação de 94 
profissionais. Em seguida, a conselheira Carla Spak questiona sobre o Consórcio no item 95 
CIMSAMU, onde em março e julho saiu o mesmo valor, e os meses de abril e junho tiveram 96 

valores mais altos; Joby explica que essa é a dificuldade em compreender a planilha, pois 97 
em um mês é utilizado uma fonte de recurso e em outros meses pode ser utilizado outras 98 
fontes, e explica que ocorreu o mesmo fato de liquidar as contas no início do mês seguinte. 99 
Em continuidade, a vereadora Teresinha questiona como funciona as diárias; Joby explica 100 
que as diárias são regulamentadas através de uma lei municipal, esclarece que na planilha 101 

apresentada entram todas as diárias dos profissionais de saúde, e que os principais 102 
profissionais que utilizam de diárias são os motoristas, pois estão frequentemente em 103 

viagens com os pacientes. Gustavo questiona sobre as despesas relacionadas à UPA, 104 
entre capital e custeio; Joby esclarece que a UPA passou a ser um PA, dessa forma não 105 
possui um diferencial contábil. Em seguida, o conselheiro Francisco solicita que na próxima 106 
apresentação de prestação de contas que será analisada pelo Conselho, a Secretaria de 107 

Saúde traga quais são os objetivos dos trabalhos, para que o Conselho tenha ciência do 108 
andamento dos trabalhos realizados, e coloca como exemplo a priorização da atenção 109 

básica. Em seguida, a presidente Carla questiona se todos os conselheiros estão de acordo 110 
com a prestação de contas, e se há alguma ressalva, sendo aprovada por todos; Carla 111 
explica que este momento é somente para a retirada de dúvidas, e Joby explica que as 112 

prestações de contas são diariamente repassadas ao Tribunal de Contas para a análise; 113 
relata que para o Conselho, o ponto de importância é acompanhar o percentual de 114 

investimento da Prefeitura com a Saúde. Em continuidade a pauta, Carla fala sobre o 115 
recebimento do oficio n°180/2021, da Secretaria Municipal de Saúde, a qual solicita uma 116 
reunião extraordinária, para apreciação e aprovação da subvenção no valor de R$ 117 

600.000,00 (seiscentos mil reais) para a Santa Casa de Irati; Carla explica que essa 118 
subvenção já passou pela Câmara de Vereadores e pelo prefeito, e para o Conselho passa 119 

como ciência, porém, expõe que foi informada pela procuradora Carla Queiroz, que ficaria 120 

sob responsabilidade do Conselho a assinatura ou não da deliberação, e questiona aos 121 
conselheiros sobre a possibilidade de realizar uma nova reunião para a discussão do 122 
assunto, com a participação da procuradora. Juarez explica, que a Secretaria de Fazenda 123 
está colocando para ciência de todos os Conselhos as subvenções destinadas pela 124 
prefeitura, e dessa forma, traz para ciência do CMSI, a subvenção destinada à Santa Casa, 125 

expõe que o ofício veio como aprovação, mas não será uma aprovação, apenas uma 126 
ciência, tirando toda a responsabilidade colocada sob o Conselho; expõe todos os estudos 127 
realizados pela prefeitura para a destinação da subvenção e que buscaram ajuda do 128 
Conselho Estadual de Saúde para a colocação correta de fonte, relata que quando 129 
realizada a destinação da subvenção é aberto um processo junto ao tribunal de contas, 130 

onde a entidade beneficiada deverá prestar contas bimestralmente; Carla Spak questiona 131 

sobre a possibilidade da subvenção ser feita por outros municípios através do Consórcio, 132 

tendo em vista que o Hospital Santa Casa atende a região de Irati; Juarez expõe que pode 133 
ser feito dessa forma e coloca como exemplo a destinação que será feita ao hospital Erasto 134 
Gaertner. Juarez relata que a destinação feita ao hospital Santa Casa foi uma iniciativa do 135 
município de Irati e que pode ser feita pelos demais municípios. Francisco expõe que o 136 
hospital Santa Casa deve solicitar ajuda aos demais municípios e não vê problema jurídico 137 
sobre a destinação da subvenção, se a Câmara de Vereadores já aprovou e que o Conselho 138 
só dará ciência, e faz a sugestão de que seja dado ciência e solicitado que o hospital 139 
informe ao Conselho como foi utilizado o recurso. Em seguida, a vereadora Teresinha 140 
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expõe que houve a aprovação da Câmara de Vereadores sobre a subvenção em votação 141 
única, e que a mesma juntamente com o vereador Alcides, iriam solicitar vista para analisar 142 
melhor, mas não foi possível; reconhece a importância da destinação do recurso para a 143 

Santa Casa e fala sobre a importância em se cobrar mais a ajuda dos demais municípios. 144 
O conselheiro Luiz Ângelo, complementa a fala da vereadora e expõe a importância em 145 
realizar uma reunião com os Conselhos que fazem parte da região para demonstrar os 146 
gastos da Santa Casa; Aldenir expõe que não acha justo com o povo Iratiense, somente o 147 
município destinar os recursos, relata que o Consórcio deveria destinar o recurso e ratear 148 

entre os municípios que o compõem; Luiz Ângelo fala de solicitar as planilhas do Consórcio, 149 
do atendimento de todos os municípios, assim como o hospital também tem essas 150 

planilhas, e realizar a reunião com os Conselhos da região para montar uma proposta do 151 
que é necessário; Francine relata que já foi levado essa demanda e a proposta aos 152 
secretários de saúde da região e não houve retorno. Em seguida, o conselheiro Francisco 153 
expõe que o Conselho deve dar o aval da subvenção apresentada, relembra que há um 154 

ano atrás já se tinha a ideia de realizar uma reunião com todos os Conselhos, concorda 155 
com a fala do conselheiro Luiz Ângelo em realizar a reunião e trazer dados objetivos para 156 

a reunião; Carla relembra que em anos anteriores a mesma já havia colocado a importância 157 
em se reunir com os demais Conselhos para investir na Santa Casa. Após, Carla coloca 158 
para aprovação a ciência da destinação da subvenção, sendo aprovado por todos. Em 159 

continuidade, Luiz Ângelo, coloca a importância da reunião com os Conselhos da região e 160 
após a realização dessa reunião, realizar uma nova reunião com os Conselhos, Secretários 161 

e Prefeitos. Após, Kelly comunica que em novembro a 4ª Regional irá realizar uma oficina 162 
regional sobre o planejamento regional integrado, com a participação de todos os 163 
Conselhos, faz a sugestão que a demanda seja levada a esse encontro; o conselheiro Luiz 164 

Ângelo expõe que a reunião deverá acontecer em demanda do CMSI; Carla faz a sugestão 165 
que a reunião seja realizada no dia 21/10/2021 no período da manhã, sendo aprovado por 166 

todos. Em seguida, Carla realiza a leitura do ofício n°192/2020, encaminhado pela 167 

Secretaria Municipal de Saúde, a qual solicita a aprovação da habilitação de três equipes 168 
de ESFs – Equipes de Saúde da Família, sendo uma equipe para a Unidade de Saúde 169 
Ademar Neves e duas equipes para a Unidade Ildefonso Zanetti, sendo aprovado por todos. 170 
Após, Carla expõe que a representação do Consórcio está com três faltas em reuniões, 171 
sem justificativas, sendo aprovado por todos a notificação formal. Sem mais assuntos a 172 

tratar, a presidente Carla do Rocio Mosele, encerrou a reunião às onze horas e sete minutos 173 
agradecendo a presença de todos. Eu, Mariana do Carmo Bueno da Rocha, redigi e assinei 174 
a presente ata com a conselheira, e os demais conselheiros assinaram o livro de presença. 175 
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